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20 reis 


A-INDIA E OS METAES PRECIOSOS. | 


No nosso numero 265 publicamos um | 
artigo, que traduzimos do «Jornal do Havre» 
sobre a crise monetária na Europa a que | 
se tem. altribuido como causa principal a 
enorme exportação que de ouro e prata se 
fazia para a! China, donde estes metaes pre-| 
ciosos não voltavam para à Europa na mes- | 
ima quantidade, pois que os Indios só Lrata- 
vam. de os. aferrolhar, anniquillando-se | 
completamente este. capital numerário. 

Seu auctor prometteu demonstrar em 
outro artigo que eram só os Indios que 
sofriam com a anniquillação deste capital 
não se devendo por isso impedir a expor-| 
tação do ouro e prata para aquellas re-| 
giões et o que faz no seguinte artigo | 
que extraimos tambem do jornal acima 
citado. 


« Quando a Companhia ingleza das Indias-| 
Orientaes obteve O seu primeiro privilegio no | 
anno de 1600, a sua carta de concessão per- 
mittia-lhe exportar por cada navio ató á con- 
correncia de 30,000 kbras ternas, ou 13 
contos de reis, em melaes preciosos. Mas era 
tal o receio que então se sentia vendo sabir | 
as especies“ mietallicas, que, se poz como con-. 
o expressa que dentro de 6' mezes depois |, 
de concluida cada viagem , 4 excepção da p 
múira,*a Companhia seria obrigada a rerm- 
portar tanto ouro e pruls como exportara | | 

«A Companhia das Indias nunca vim ahi uma | 
clansula' rigorosa, porque apoz'as suas expor-, 
tações de métaes precivsos reonteceujo que sem-. 
pre acontece apoz as exportações de artigos d'uso | 
continuo, con de mercadorias incessantemente | 
procuradas, “as importações fizeram se na pro 
porção e'á medida do vacuo que ella deixava, | 
Nesta epoelia, as unicas nações que unportavam 
barras de ouro e de prata, porque só ellas es- 
tavam de posse de colonias onde se exploravam | 
minas auriferas e argentiferas, os portuguezes e 
bespanhoes trocavam seds metaes preciosas pe- | 
los “productos industeixes que a Inglaterra fa- 
bricava, on pelas producções do Oriente que | 
ella lhes fornecia. Quanto mais raro se tornava | 
em Ingletervavo ouro" o ai prata, mais proveito, 
havia em trocar os productos inglezes pelas ri- 
quezas da Peninsula. " 

«Os reis de Hespanha e Portugal tinham 
decreto muitos castigos uns mais alrózes do 
queoutros, contra todo e qualquer individao | 
acensado € convencido de ter «exportado ouro 
ou prata) Estas prolubições legaes não tinham 
outro efTeito senão assegarar iminensos provei-, 
tos “aos aventhreiros bastante ousados para em- 
prehenderem o contrabando dos metars, “cal- 
vando assita aos pós as prescripções rigorosas | 
dus “legisladores hespanhov5 e portaguezes. | 

w E na verdade evidente que os paizes que! 
produzent uuro on “prata devem” trocar" estes 
metaes pelos productos agricolas ou manufactu-| 
reiros: dos paizes em que a terra os não for-| 
nece, Que fáriam  avUulifornia e a“ Australia 
aos msilides e imillinres | de milhões que “se tr 
ram “dos rios ow das“minas se não os lriicas> 
sem pelts tecidos, “pelos eristaes:, pelasciquin= | 
quilherins pelos “chapeus ; pelo calyado, pelos 
livros om) pelos moveis da Europa? Que  fa-| 
riam “por sém fornos nações que recebeio | 
estes metas em pagamento de seus productos, 
se nao os lrocassem tambem por outras pro-| 
ducções de que carecem ? | | 

« Quanto mais ónro exportamas fais necessi- | 
dade lemos de enviar os prúductos do nosso, 
sala cede nossas fabricasdos paizés onde se en- 
contra D onto; quanto mais ouro exportamos 
mais recebomos emo troca pradactos que não 
podemos obter senão pelo ouro. Ac exportação 
dosanetaes preciosos olferece-nos um dtple bo-| 
neficio, porque abrimos mercados a nossas nva- | 
nofaciuras, comprando euro para a exportação, 
e collocamo-nos em estudo Aoceorrer a uma] 
multidão, de necessidades, que sem isso ficariam | 
por satisfazer, trocando este ouro por productos | 
estrangeiros. grs ul oa | 

«Talvezse figa que seria melhor que expor- 
lassemos productos param, Indias que fitesse- 
wos uma troca de mercadorias por mestadorias? | 
Lo que não nos estáide mudo. nenhum pros, 
Yoda porque se deixassemps do exportar ouro, 
Coprata, paras 0-Oricatos deixariamos evidente- 
Dipo jaq, mesmo Lempocde jos importar de De | 
den o uirotucirseg ugte eolvadez otp blul 

« Ainda uma vez, que fariamos nós dessas | 
Sentenas de amilhões que OS ANUPS. vem 
Janicag gut! nosens mergados a Australia e ja Gas 

ifornia ? 


[a uma consideração de alguma tm portane 


| mensas quantidades de tecidos 


x 4 sua presença no paiz não Leria outro vl> | 
ieity senao. de converter as peças dedo fra 
em peças de 50 centunos,, as peças de 20 tr. | 
em, peças de 10 lrancos, isto é, cada producto | 
dubraria de valor nominal. ou, em outros ter= 
mos, o valor permutavel dos melaes preciusus 
diminuiria de ametade. 

« Nolai que esta modificação no valor rela- | 


| tivo dos métaes e dos produclos não augmen- | 


taria na mais pequena cousa a quantidade des- 
tes ultimos, e que por consequencia lódo o pos- 
suidor de capital monetario veria a sua proprie 
dade reduzida a 50 por cento menos. E ces! 
a, pois 
que esta propriedade atunge uina cifra de tres 
mil milhões e meio de lrancos. 

« Com Os melses preciosus acolilece como | 
com qualquer outro producto, a sua enteada e 
saida deve ser deixada cotpletamente livre, q 
nivel estabelecer-se-ba sempre, pois que basta 
uma dilerença de 1 oitavo por cento no valor 
permutavel do ouro e da prata tos mercados 
de Londres, Pariz, Amsterdam ou Mambargo, 
pára que se faç logo rémessas de uma para 
a outra cidade. Em quanto que as minas de 
ouro do Sacramento ou do monte Ballaral, cm 
quanto que as minas de prata do Peru ou du 
Mexico [orem productivas e exploradas, não Lemos 
a receiar nem escucez de ouro nem escacez de 
prata, porque se mão recebemos estes muétaes 
directamente dos lugares de producção, os parzes 
que os receberem serao muito felizes cu vir 
trocal-os pelos nossos productos 

« Representando o ouro t a prata um corto | 
trabalho. realisado, valeria sem duvida mais que 
o Indio cessasse de os esconder, porque é au- 
niguilar um capital creado, é enfraquecer a for- 
tuna geral do globo. Mas O Indio escondendo 
estes metaes faz muito mais mal a si mesmo 
do que ao resto do mundo; nôs não fe da- | 
mos ouro e parta senão em troca dos proda- 
elos do sen trabalho, estes produtlos nós os 
utilisamos, liramos delles mais proveito do que | 
tirariamos da posse continua do unro; lemos | 
portanto tudo a ganhar nesta troca Quanto | 
ao, Indio se elle antes quer accumular os produ- | 
etos de seu trabalho , do que tirar delles pro- | 
veito; se elle acha mais felicidade em contem- 
plar alguns, montes de escudos juntos a um 
canto, do que em gozar das comnodidades Ja 
vida earopea, isso só a elle deve importar, | 
podemos “lamental=a como lamentaremas o ava- 
rentoçmas não devemos privar-nos por causa des 
ta singularidade, das vantagens que nos ólfere- 
ce o seu cbumercio, 

« Alem disso, como já dissemos, ha todas 
as rasões para esperar que o contacto dos Eu-| 
ropeos modificará consideravelmente os costumes, 
e os habitos dos Indios, como já modificon a 
natureza das permutações. Durante os seculos, 
17.º e 18.º, à India cuviava paraa Enropa jm-., 
algodão , te- | 
cidos ligeiros e sedusos, bem superivres ao que | 
então eram os nossos estofos dalgulão; hoje | 
a Inglaterra exporta um valor. de 150 ou 200 
milhões de Írancos destes Lecidos para todo 9] 
Oriente, » 


la 


DR 


No Bexanp. 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. | 


| Disciúrso vecitado na sessão publica da Acade- 


mia Real das Sciencias em 19 de Novembro 
de 1856 pelo presideme da 1.º classe, servim- | 
do de nice-presidente da mesma ucademia; Jo-| 
se Maria Grande. 4 | 


Senhores : | 


A academia “real das seiências vem “laje 
celebrar acsum sessão sulemne. ! Na presença e 
sob os auspicros do sem protector e rei do se- 
nhor D.Pedro NV, presidido por Sua Magestade 
El-Rei o senhor Do Fernando E ella Ivem mes | 
tesdus dar-vos “conta dos seus trabalhos, e ap 
presentar-vos os resultados de suas fadigas hi= 
terarias e seientilicas 

Desempeshado este dever, outro temos de- 
pois a enmprirç para honrar a memoria deal- 
gunss dos nóssos consoeios! quea atortecárre- 
batarmido meio de inós,—-E hoje reinimo-nios! 
neste logar para lhes render esse culto idene- 
neração q desrespeito, que é «devido «ás “iátelli=| 
Eeuolas superiores ; Bo para lhes pagar unia mu! 
vida sagrada, 00% ni NGren VET | 

Traçande o elogiohistorico dealgumas das! 
suas illusigações, &/ubitandoos bons usos dos: 
seus antegessones agarleimiapanaoo vêm erigir | 
aqui tropheos de louçã vaidáde jp vemesitá ins! 
“pirarosponascoptetaplação htstap belos talentos! 
vem ccondrategnisaçs como elles; ib enminemorar- 
sobre a sua campa cas serviços: ques prestaram 
à civilisação e á sciencia. 


“cas, Sempre gosaram em 


| tuosa raihha a senhora D. Maria [É e duran 


Este “dia é pois, para nós, um 
dade e de recordações ! 
Estas bumenagens tardias mas insuspei 
são o galardão a que aspiram us apostolos dã 
screntra. Nao é no presente, é to provir que 
elles conliam.  Noo é para os contemporaneos, 
é para a posteridade que appellim, Os seus 
peusamentos atravessando us seculos, .são q pa- 
trimonto das gerações futuras. 
a nossa lerra, nem é nem fui 
estranha a nenhuma casta de grandez 
sjlencia lem tido aqui sempre cullores apaix 
uados — a milícia capitães de redome — a reli- 
gião evangelisadores dedicados. Contatos desde 
remotos lewpos entre os nossos principes escri- 
plores distinetos, nautas intrepidos, guerreiros 
ilustres, é uartyres beroicos. 
O amor da scieficia, o da patria, e o da 
religiao exeraram as paginas mais gentis da 
historia , uma das ais bellas da Eu- 


dia de sau- | 


nossa 
ropa. 
Se [omos os primeiros navegadores do mun- 

les Lres sentimentos os Ueveios. 
na eschula de Sagres que 


do a 


Foi 


come - 


| çou a formula r-se O maior commelimento dos 


tempos modernos. Se dobramos o cabo das 
Pormen a que postmos o nome auspicioso 
da «Boa Esperança»; sé abrimos de par em 


para loda a Europa as, portas do Oriente; foi 
porque a setencia de sobre 0 promontorio de 


Sagres nos lraçara q cominho por bares e ma 
res munca dantes navegados. Nós liguravatos 


então entre us primeiros cosmographos da Eu- 
rio bilio, ea ami 


ropa; e a estreilesa do | 
ga visinhança dos mares, o as afortunadas ex- 
pedições do infante D. Hearique, tudo hos im- 
pellia naturalmente aos mais remotos litto- 
raes do uar das Iúdias, para aht plantar o 
penday da Cruz, e o estandarte portuguez ; as 
crenças e a civilisação europea. 

A nossa academia ubteve logo depois da 
sua creação quim logar honroso entre as primei- 
ras corporações scientilicas da, Europa. Usseus 
trabalhos e as stas publicações grangearam-lhe 
a estima dos sabivs naciondes e estrangeiro; 
muitos dos quacs deram até mesmo um gran- 
ile apreço é distinção de pertencer-lhe. Às nos, 
sas, escolas: tiveram epocas, de motavel. illustra- 
+ « contaram sempre entre os seus profes 
ares capacidades alistintas, 

As nussas-armas , valentes como os nossos 
suldados:, quasi que contam as victorias pe 
batalhas. Elas tem  consegaido sustentar 0 no 
so nome e a nossa naciolidade pelo decurso de 
sele seculos; e nes: Juvtas porfiosas, O valor 
foi. sempre dirigido e auxiliado pela perícia mi- 
litare 

Mas não se cuntenta somente com estes 
titulos de gloria a epoca em que vivemos. À 
sciencia: tem transformado e engrandecilo as 
sociedades, quer pelas reformas | introduzidas | 
no governo polilico e economico dos estados , 
quer, pelos, incessantes aperfeiçoamentos das ar- 
tes, Os gosos da liberdade, os dons. precisos 
da ordem e da paz, os fructas do trabalho, as 
maravilhas da industria, 0, prodigioso desen | 
volvimento do espírito humano, Ludo isto Lem | 
sido vu creado ou, aperfeiçoado, pela sciencia , 
que é o grande e incançavel motor da civili- 
sação do mundo. | 

Dominados per, este pensamento | Liveram 
sempre os. governos cullys por, um dos seus 
primeiros deveresa protecção, liberalisada ás aca - 
demias eás escolas — ás primeiras porque a sua 
missão especial consiste no progresso e no aperte 
coamento dos.conhecimentos humanos —ás segun, 
das, porque o seu transcendente objecto é pro- 
pagal-os e diffundil-os por meto da exposição oral, | 
e da demonstração experimental; concorrendo 
assim umas e outras em seu arduo sacerdocio, 
para alargar a instrucção, e com ella as facul- 
dades intelleciudes e us apuidões moraes dos 
povos, hi 
As nossas princi 


Ss 
s 


e | 
| 
es varporações . selentifi- | 
Portugal da cousile- | 
real, |) 
“usta mo Ulustre rei- | 
À desde os primei, 


ração publica, e do favor 

Protegida a nussa) ago 
nado da sonhora Do Mari 
ras tempos ug sna  creação; tratada com cordual | 
benevolencia pelo bondoso rei o senhor D. Joio | 
VI, distinguida durante e guverno da sua vir- 


te a afortunada e esclarecida regencia de Sua Ma- 
geslade o snr. D. Fernando, não pude agorá, 
esta nossa corporação. scientilica, deixar de nú- 
trir,a animadora esperança de que húde ser Sur 
beranamente amparada pelo seu protector ta= 
tural o sngy De qPedeo Y q desyelado é douto | 
culior, (las jseleneias ,. O, pelo Seu presidente 0) 
senhor 1). Fernando dl, estlatecido. aibigo 
artes e das Jetras, a do, Commercio.) 


“ sHO «leste jordal em se cor 


ILHA DE S. MIGUEL. 


Receberam-se noticias dé Ponta-Delgada até 
8 do corvente. 

As “eleições para” deputados no distrieto da 
Ponta Delgada deviam só ter logar no primeiro 
domingo de Dezembro, no) dia 7, visto que os 
prasos marcados no decreto de 29) de Setem- 
bro ultimo não podiam ter app 
districto. 

“4 «Aurora dos Açores» de5 do corrente 
dá noticia de um triste acontecimento produ- 
sidospor uma cheia no lugar do” Fayal Eis o 
que diz este jornal. 

« Um acontecimento bem triste e lamen= 
toso dá lojecômeço à esta parto do nosso Jor- 
nabi no decurso deste ano raras ão sido ps 
semanas em que não lraja a registar uma an 
outra infelicidade, mas a de que agora falla- 
mos custou w vida a: desessete victin 
cheia no logar do Fayal, concelho da | 
nesta ilbade 8. Miguel, emo dia 27 FOuta 
bro ulumo! Foram cinco as cazas arrazadas 
pelas ugoas, morrendo n'ana, mulher é cinco 
tilhos, acliando-se o marido em perigo, e-nas 
outras 4 unze pessons! A par das vidas lá se 
foi-embora o muho que os povos d'aquella fra- 
puezta, haviam em loldas para alimentar-se o 
resto do amo, e pagarem a renda aos senho- 
rios! Naovilla da Povoação egualmente deram 
perdas consideraveis! » 

O «Correio Michaelense» fazendo algumas 
reflexões subre a causa deste lamentavel acon- 
lecimento diz o seguinto : 

4 Renlisarâm-se infelizmente as nossas pro- 
visões, e; a catrastrophe: que receiavamos, no 
Lugar-do Fayal. 

« Verifica-se a noticia de que a enchen-. 
te-que allihouve em 27 d'Outabro ultimo, ar- 
rebatara 47 victimas, e levaraiuma grande quan- 
lidade de milho; Uacmns poucos de annos que 
estamos reclamando a construeção «le uma ma- 
ralhay que obsteá devasta que a ribeira, 
que attravessa aqnelle logar, continuamente amea- 
ca: porque conhecemos o perigo em que está 
quasi toda  aquella povoação mas, alesgraç, 
damente, os nossos elamores não tem sido at 
tendidos 7 am porque a verba: das obras publi- 
as tem sido tão limitada, que não bastw para 
acudir às primeiras necessidades ; ou porque sa 
não tem reconhecido vo risco imninente eu que 
su melam os habitantes, e propriedades d'aquel- 
la freguezia. 

« Agora já não. podem restar duvidas; por 
que se as poúvas aguas do mez de Outnbro pro- 
duziram 4 mile cestrago, pareco elsro que 
us margens da ribeira se acham já em tales- 
tado que as chuvas do inverno podem causar 
damnos irreparáveis o /que aquelka povonção 
correio perigo de ser um dia arremessada no 
mar. 


cação dquello 


duma 


« Insistimos par isso sobre ns nossos cla- 
mores, para que: quanto antes se estude o es— 
tado «Paquella ribeira, ºe se façam as abras in- 
dispensaveis para evitar “a destruição que ella pó- 
de causar, e salvar a povoação ame 

Ao porto de Ponta Delgada já haviam che- 
gado alguns navios inglezes parava! conducção 
da laranja aos merendos de Inglaterra. 


e a 


LISBOA 23. DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia par, do Commercio do Porto.) 


Os horisontes políficos vão-se tornando ca? 
da vez mais enrregados. Ninguem se Uá por 
contente com a netoalidade (e todos se mos- 
tram prasceipados do fataro: De todos os la- 
dos partem agsressoes contra (o ministerio , sen- 
do as do “«Portúguez» contra o ministro do 
reino “as que “mais “effeito fazem na opiniao por 
aquele jornul tir acenpado até agora a posição 
de primeiro efensut da actual ordem “ie “coi- 
sas. Crusam-se os Doalúso” Ora seafiêma qua 
o ministerio dará a sum demissão antes da aber- 
tura do parlanientos porque receihóque elle se 
lhe declaro em manifesta hostilidade = ora se 
indica cama madif ocdo gabinete, presidin- 
do a ella 0 pensamento le congraçar as dass 
parcialidades idopartdo “progressista. , 

Ses efectivamente haverá alguiis » altoração 
nas-altas «regiões: políticas antes «da ceunião da 
novaccamaray não o pollemos 'nóso asseserar ; 


Umas oque “é verdade é que se falla-muito ms 


tove que Sevapantada cirennstancias “que pare- 


| cem ceonspirar para similhante “resultado! Po 


dinsmos fazer sobre este ponto algumas-especi- 
licaçõuisoy mas babstemo -násy porque aissennos 
aconselha x nossa hôbitual reserva erin: propo= 
sorvar estranho: ás 
conteitdasypolíticas.s SET jm , 

Efectivamente fniyhontem approvado pelo 


conselho de ministros o projecto para O cami 


0 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


nho de madeira desde 0: pinhal de Leiria, até 
ao porto de Maninho. O snr. manquez del 
Toulé , considecando, aquela obra de suma) 
vantagem nacrana!, como realmente o 6, en 
penhon-se em inemover todas as diMiguldados 
que sochaviam levantados pm “desvanceer” to 
das as repugnancias que se tinham mamifes= 
tado, e, como dizemos, conseguiu que fosse 
approvada a constraeção de uma via, que pro- 
porcione facil e barato transporte ás madeiras 
da primeira e mais vica malta de Portugal, O 
ilustre: ministro ; coadjuvado pelo snr. Moraes 
Sonres que tambem muito tem desvelado | 
neste negocio, parece que tracto de habilitar- | 
se com os meios necessarios para que a obra 
soja comocada com a menor demora possivel. 
E assim: deve ser, Granliosos projectos em | 
papel temos nós muitos. Do que precisamos é 
dobras. O caminho emo questão nhocé uma 
cuisa só util ao estado e à marinha de guerra 
Es ulil ao commercio, e  árindnstria em geral, 
e sob este ponto de vista será paca lamentar 
que fique tudo em planos e Lenções. 

“ Correu hontem o boato de ter rebentado | 
uma. revolução em Parizo Os que o davnor, 
fundavam à sua asserção em lero ministro dos | 
ugocios estrangeiros recebido daquela capital 
dois despachos lelegraphicos reservados. Hoje | 
ainda; se dizia a mesma coisa, mas sem se) 
rerescentar esclarecimento algum, que mereça 
eredito, | 

Parece que o governo decidino renovar o | 
contracto de avrematação da fabrica da Mani- | 
nha Grande as sur Manoel Joaquim Alonso. | 
Custa-nos a crersque o snro ministes ida fazen- | 
da, que tão justamente: goza dos exedi de | 
homem sizado nas suas delibecaçõ se pre- 
eipitasse num negocio Vala iconseniencia para, 
o paiz Alem de tados os exclusivos serem odio» | 
sos, O contracto primitivo era assaz oneroso pa 
tado, bastando. notam ques por elle era per- 
mittido ao apremetante conti nos pinhas de 
Leinia toda a madeiras que quisesse om julgas- 
se necessqria parava Cabiienção Desta lda 
de parece que fez completos abuso, a ponto 
das orespetixa -repantição reclamar contra elle 
numa exposição em que os fac eram apon- 
tados cam lisura) ecelanesas Naa disto Lai Lo 
mao emp eonstliraçã como alizemas. pa 
rece que está decidida -acnenvaçãas do contr 
eto. Gra o contracto coriginanor fôra convertido 
lei, se nos não falha a memoria, polar ca- 
ndo 1849, e cremos que sem adia aucto 
Jegislaiva se não póse decretar a re 
ão ale que se treta o Seria or puder exero 


54 


id 
G 
uvoca invadir as atribuições do poder logisla 


don. Repetimos; não egemos que o sir. mi! 
rastro da fazenda gude do eve num negocia de | 
tanta importancia, e que afecta profundamente 
os: interesses da industria. Voltarenos ao as) 
sumplo 

Já dissemos quo o Banco approvou a pros 
posta do gaverno para o emprestimo dos E3SO | 
contos. Parece que aquele estabelecimento en- | 


encher a outra meta 
praças O emprestimo é feito sobre bonds, como 
dotegmina alei, que o auctorisou, eo juro será, 
o de Ge meio por cento. 
O visconde dAlhoguia, que está ba muito 
tempo enfermo. tem perondo estes din 
O sne. Sanl/Anga ce Vasconcellos retirou-se 
da redaeção do «Portugue: 
Vão ser postos em lb 
plieadas nas motins Agosto 
hontem vito dos jnlividu os aconsados como pec- 
petradores das violências praticadas na padecia 
diana de S. Bento. pertencente a um padeiro 
a quem chamam O Patuscos Rolgamos com ess 
des do juryo porque para castigo de | 
praticados em) laes; wecasiões; e com tal)! 
basta o tempo que aqueles dasgras,, 
das tem gerido em ferros, 
Como, tereis visto pelo. «Diario», fainomoas 
dente da Reirção dessa cidades o sn 
conselheiro Antonio Dias "Oliveira, e para o) 
substituir -no-lagar-de quiz foi-transferido da 
Relação dos Acóres o snr. conselheiro Bento | 
Cardoso de Gouvea! Pereira Corte Real, Com 
estes dois despachos lica, cremos nós, completo 
o quadro da Relação do Porta. 
8 Recebenim-se honlem aqui nolicias de S 
Miguel e do Fayal até Soda corrente, =| 

As eleições ecam o assumplo «que mais 
preoceupava a atenção publica, O governador) 
civil de Ponta-Delgula dixaca, para. elas, o di 
Tede. Dezembro proximo. A commissão eleitos: 
ral progro que appoia o açlual ministugio, 
tioha-convidado os seus, cosreligionanios deitado | 

cu districto a amar reuniza, no dia 9 do presente 
para, acescolho dos candidatos. Os jornaes aços | 
ranos não inculeam nomes tam, indicannas pes-,| 
saas que mais, probabilidades tem de alcançar | 
os sulíragios populares, 

Us trabalhos da apanhada laranja tam cos | 
meçar, estando já no pontas daquela eibade 417] 
navios estrangeiros: para «cannegan |do-gencro. 

vo Nota 27 0dOutubro “houve noi logar do 
Fayaly ennerlho do villa dá Povoação, cum triste | 
e Jamentaso acontecimentos “A ribeira, quesauras | 
vessa 0 mesnit) lugarysahiu! foravdos sus na | 
toravso limites «e alagama equelle pavondo More 
renaih 17 pússuns, wincir casas ficaram arraza- 
das ceras aguas cavrebatacau «a umnior partecdo!, 
milho, que os; habitantes tinhmú depositada pas 
vacsseuy alimento nor resto dó anmo o paracpasi 
gare asorendas; ans senhorios.  Insto-sey-e de 
certo com sobeja razão, pela constragção d'uma 
muralha! naquelle ponto; porque as margóuis da | 


lade todos os im- 
O juryabsalvei | 


v 


ido dia 8, 


[140 refinado 16), de lasca 


“cavado 


de farinha de 


depositos de milho e trigo 


ribeira estão em tal estado, que as chuvas do 
inverno podem causar sdamnos irreparaveis , O 
que é muito pára, receigo cu presença día men 
tavel suecesso qua acaba de dar-se, apedas com 
as poucas abbradlio Rs de Ovtubr k 1) 

Já era alli sabidaço notícia do Roo! 
(ta do conselheiro Carlos da Silva Maya, O 
Correio Michaelense commemora a morte da- 
quelle cavalheiro nestes termos : 

« O ultimo navio de Lisboa trouxe-nos a 
triste notícia do falecimento do snr. Carlos da 
Silva Maia, deputado por este districto na ol 
tima legislatura. 

« Conselheiro e secretario do conselho de 
Estado, o snr. Maia exerceu sempre o sen ele- 
ado cargo com a maior honradez e habilidade, 
mostrando-se digno das mer com que o Su- 
berano o agraciara. 

« Como deputado por este circulo, sdvo- 
gon sempre com lodo o fervor a causa de seus 
representado: as culumnas do nosso semanal 
tem por muitas vezes dado conta de seus va- 
hosos serviços nesta parte. Infaligavel até ao 
fim, não ha ainda muito que ouvithos sua voz 
no parlamento, pedindo a bem de seus cons- 
lituintes, melhoramentos de que muito care- 
ciamos, 

« O povo michaglense, grato a estes ser- 


'xiços, lamenta sinceramente a perda de tão 


benemerito cidadão e consagra respeitoso d sua 
memoria 0 tributo de saudade, de que o sar- 
Maia se torna credor | 
Pela sua parte a «Aurora dos Açores» diz: 
« O sur. Carlos das Silva Mata Jó 1 
As ultimas noticias que recebemos de 
us e os babitan- 
tes deste districto devem d sua memoria um 
testemunho solemne de gratidão e de suidaho 
« Nosso representante na ultima legislatu- 
muitos e importantissinos serviços prestou 
aos seus representados | Recorra-se ao Diario 
du Camara dos Senhores Deputados, e ahi 
da nos ultimos -numeros, se encontram diseur- 
sus seus, aonde se mostra toda à dedicação , 
zelo e inteligencia com que no Parlamento 
alvogor Os interesses de nossos contetrancos. 
« O sur. Carlos Maia era uma das capa- 
cidades ilustradas do nosso paiz, Os seus se 
s d causa publica, imececeram-lhe do Im- 
perante à comptenda da ordem de Nossa Se- 
nhara dá Uonceição de Villa Viçosa, a Cata de 
Conselho e a elevado cargo dé Secretario dy 
uselho, Estado, que sempre exerceo com 
muita houra, dignidade e intelligenei o 
« Que descancem cm paz as suas cinzas, 
endo sempre grata dus Michaelenses a sua 
memoria! » 
Tinha fallecida na ilha Gracioza O nego- 
ciante Prancisco de Souza Machado é Costa. 
No mercado de Ponta Delgada, no indica- 
regulavam os seguintes preços : -— 
Trigo 900, milho 440 a 460, feijão branco 
990, dito dy cores 9J0 q 969, batata ingleza 
320, fava 690, cevada 800. — Assucar branco 
39 a 200, tuas 
129, calé 290, chá 1:000 a 1:40, 
arroz 90 a 109, macarrão 149, aletria 140, 
azeite doce 720, de peixe 560; de mamona 
640, vihho 400 a 480, aguardente 800 a 969, 
vinagre 300 a 320, sal 240. 
Da Morta (Eayal) participam que linham 
li chegado 230 moios de milho mandados 
r por conta do governo civil e 160 barricas 
trigo por conta dum comner- 
ciante. Este abastecimento concorreu para af- 
fastar os receios duma crise alimenfcia, e fez 
com que aquelle genero ficasse regulando pelo 
preço de 450 a 480 reis: O govirnailor civil, 
para ipélhor prevenir as aecessidades dy con- 
sumo linha convidado a uma reunião” à elassó 
commercial para com ela necordar sobre a im- 
portução e exportação , que está livra) é sobre 
Os commerciantes 
asseguráram au chelé id distrieto, que estavam 
ducididos” pela! importação, não julgando nm 
cessarios os depositos visto que se não tractava 
de exportação. O que ouvi, diz aquella au 
thoridade nont oficio “ao ministro respectivo, 
foi Dem maifesta a opinião em favor da livre 
exportação e de se regular: por uma, lei pero 
manente à importação neste distrieto. * Esprran- 
do as órdéns do goverho e estando convenci- 
do que tomei todas às medidas que mo cabia 


o 


existe | 


e 
Lisboa assim nol-o as 


B 


ra 


para! garantir à subsistencia dós imous admin 
Leados , pito quê insto pela expressa orem 


para se não protúbir a exportação nús Açores 
ese regule dum miúdo positivo a importação, 
o entendo que só cum estas providencias se 
podem obter proficuos resultados. 

Practava-se da publicação d'um jornal, e 
parece que para elkt comecar só faltava” que 
chegassem Os Iypos' e prélos, que soc tinham 
encommendado 

O snr. Antonio Just Duarte Nazareth ia re- 
mictter ao governo o relatorio “do inquerito 
que foi encarregado de fazer ás alfondegas da- 
quela ilha, 

No porto, de Horta estavam 'ú cnrga a bar- 
ca porlugueza «Açor», o hiate «Plor dus Aço- 
res» q patacho “lloriense», o Drigue «Argus», 
“escuya «Uerés» ; a escuna «Emilia». évpa 
tacho «Milheiro "3.º, destinahdo-se estes! tres 
aliada a transportar colonos para 0 Bra- 
zil, 


Tem-se já falludy é escripto tanto sabre Es- 
ta questão da entigtáção pará 0 Brafil, especi 
mente dus habitantes dos Açores , Ieen-se por 
tantas vezes e por tantos modos ponderado” as) 
terriveis consequencias que resultam deste con- 


linuo e avultado despovoamento das nossas ter- 
ras, que seria uma superilaidade que agora aqui 
fvesse;nos longpsjconside 
plo Est claro que nu 
do iprobibir que enda u 
pareça, com pasa onde «gr 
melhor fortuna : mas é evidonte a necessidade 
de lançar mão d'alguns meios que persuadam os 
povos a permanecer no paiz onde nasceram, 
proporcionando-lhes trabalho e prestando-lhes 
auxilos. 
Os fundos regularam hontem pelosseguintes 


preços : 

Inscripções de 3 p. cento........... 44h a 45 
Cc EL Ao a 4h 
Divida diferida ... era 25 a 25h 
Ds o dio 2 a BRA 


Aeções do banco de Portugal. 
Ditus do Porto Eta 
As acções do banco de Portugal tem sido 


procuradas e por isso que estão pelo preço indi- 


. 2978 a M 


cado. Em inscripções foram le pequeno valto 
as transacções , sustentando-se os preços nen- 
cionados. 


————— ee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte official. O Diario do (Governo 
de 22 do corrente contem, : ) 

Um degreto approvando o regulamento que 
deve observar-se a, fisculisação e julgamento das 
faltas dos estudantes da universilade de Coim- 
bra, 

— Outro nomeando presidente da Relaçã 
do Porto o conselheiro Antonio Dias dPOltv 
— Ouiro translerindo para o logar de juiz, 
que aquelle deixou vago, o conselheiro Bento 
Cardoso de, Gouveia Pereira Corte-Real, que era 
presidente da, Relação dos Açores. 

— Qulro nomeando presidente desta 
ma Relação o juizo da mesma, Luiz d'Almeida 
Menezes e Vasconcellos, 

— Outro nomeando o bi 
des de Carvalho e Menezes 
comarca de Barlavento na 
Verde. 

— Uma porh 
| dá districto de Ni 


arel Joaquim Gue- 
í diceito da 
a de Cabo- 


ao, delegado do Mesonro 
«resolvendo as duvidas 
que aquelle funecionario tinha, apresentado áee 
de admitir a um arrematante de Dons na- 
onaes 0, pagamento da importar total 
diver arreimatações, portaria manda adumit- 
tiro pagamento. 

— Tombem o jornal official poblicr im 
documento enviado pela agencia. financial em 
Londres ácerca do estado em que se acha a 
conversão da divida externa a que diz respeito 
o decreto de 18 de Dezembro de 1852. Dare- 
mas o documento na infegea. 

— O Diario do (Governo de 24 do cor- 
rente, contem : 

1 Bia portaria loavando a cominissão de 
sogcorros de Santarem pelos 1 nbes anxi- 
lius que preslon às pessoas 
mais sofreram: com as innan laçõs do Tejo oe- 
córridas no anno proximo. passado, 

= Qutra ao governador geral da pravincih 
de Moçambique deelaratido-lhe que a intelli- 
gencia, que deve dar-se ao decreto de 17 de 
Outubro de 1 é que tanto o postá da cidade 
de Moçambique coma os mencionados no artigo 
1.º do referido decreto ficam abertos ao com- 
mercio estrangeiro sem nenhuma restrieção quer 
da procedencia quer da nacionalidade. 

— Outro ao reverendo bispo de Cabo-Ver- 
de para que envie à respectiva secretaria do es- 
tado o plano d'um semihário para a educação 
do clero da sua diocese. 

—— Arrematação de fóros, 
Dezembro. tem de ser arremalados no goverao 
civil de Braga alguns fóros incorparados na fa- 
zenda nacional impóstos em varias propriedades 
dus concelhos, de Barcellos e Amares, avaliados 
em 3083140 réi 

— Delegacia a concurso, Foi posta a con- 
curso por espaço de 60 dias a contar de 15 
de Novegibro, o Ingar vago de delegado da Pro- 
curador da Corda e Fazenda da comarca de Ben- 
guella com ordenado de-4008000 réis fortes. 

— Passageiros. O vapor Lusitania entrou 
esta manhã às 9, horas, de Lisboa, com 48 
passageiros entre elles os seguintes. 

Manoel Ferreira Quiques, Autonio. Lonren 
co Correia, W. H. Ivens, Francisco Pinho da 
Costa, Alexandre Gustavo, Manvel-Ribeiro dos 
Santos ; Emil: Katzensbein, D. Pluurezas do 
eus Leopoldo Amouroux, Jusé Justino Sequuis 
rad'Alponar, Do Leonardo Broebston. 
Arribade. No dia 20'doeorrento en 
trou no Tejacarribado com agua aberta, o bri 
gue portuguez «Alipede» de Sutobal' com destio 
no para o Porto, com carregamento de Sm. 

— Feira dhoje Os pregos porque rega- 
laram hoje us generos abaixo mencionados são 
us seguintes : 

Trigocda terra) 18500 a 13200 —serodio 
181502 18200 — barbelk 18060 a 18100 — 
milho 4904 520 = centeio 650:n 680 — co- 
vadia 500 a -600— feijão branro 720 a THD = 
frailinho 5204 560 — rajado 560: 580 — ver- 
melho 720 a 750 — amarello 680 av TO) — fa- 
rinha de milho: 5800 “slqueire > batatas 280 a 
arryba == azeite 483000 494000 almude. - 

— Necrologuo, Faleceu. hontem o snr. 
Jasó Alvesvda Cum proprictario e lavrador 
na freguezia de Lordullo do Ouro, e irmão dos 
smrs. Antonio, Domingos: e“ Francisco Alves da” 
Gualia, comerciantes dosta cidade, 


| 


No dia 23 de 


ulti- | 


necessitadas que | 


Nova de Fa- 


maliçãe Manoel do lho Basto 
elojoci do Fer desta ci- 
ade. | 

| Monte ceu o snr. b Ferreira 


dade, morador na rua da Raimi 

— Fallecimentos de portuguezes no estran- 
geiro. Por ofícios do Consul de Portugal em 
Porto Alegre, datados de 14 e 23 de Setembro 
deste anno, consta terem fallecido os seguintes 
subililos pouriuguezes ; 

José Gonçalves Ramas, que ultimamente sa 
intitalava José Gonçalves da Costa Maya, Sulteiro 
idade 3% annos, caixeiro, natural da treguezia 
de Pajozes, concelho de Villa do Conde, lilo 
de Antonio Gonçalves Ramos. 

Antonio José da (Silva, soltei 
idade 50 annos, natural de Amarante, 
Josefa Maria da, Cogevigões sos cursos 

=| QConsul geral de Portugal no Rio de Jg - 
uejro participou, em vílicio de 13 de Outabro fin. 
do, haver fallccido ta cidade de Santos o su- 
baigo portuguér José 'Antanes, negociante, ida- 
de 53a0nos, solteira, camuraldo logar de San- 
to Estevão, feeguezia de Santa, Magiade Palmoi- 
ray termo da giudade de Braga: 

c— Theatro lyrico. Montem representou- 
se pela 1.º vez nesta estação teatral à opera 
de Verdi = Rigoletto > eujo desempenho esteve 
muito longo do que qua para desegar. Não só 
aropera estava mal ensaiado, mas parece-nos 
superior ás forças dos, artistas. que nella entra- 
ram, A” excepção do barso Manfredi, os de. 
mais! artistas não satisfizeram, Pelo decurso 
da opera honve alguma patéada, que se tor. 
nom estrondora depiis de 7 terimibada. A cm 
a parece; desconhecer. as seus, proprios in- 
pondo em speua uma opera que Jem 
sido aqui muito sofirivelmente desempenhada, 
e as impressões ainda se não acham destrui- 
das, 


nPgociante 
filho do 


— Novo jornal. Recebemos hojeço, pei- 
meino numero de um novo. jornaly que se co- 
meçon: a publicar emo Madleul intitulado, «lo 
Courrier de Madrid», o qual vem substituir o 
aduurnal de Madeid», cuja publicação havia ces- 
sadp. : 
E redigido em francez e hespanhol. 
| op Sonueia, dá capital. Pelo vapor, Luzis 
Mania recahemos hoje carta: do nosso conrespon = 
“dente du capita escnipla hontgm, mas a hora adian- 
tadaça que nos chegou á mãocnas impede de 
a publicações hoje. ) 
(0 Enstitulo. - Publicou-se, o. n.º L2 duste 
jornal seientilico é littecario de Coimbras Cons 
tra os seguintes. artigos 7 Relatorio de 1893- 
1854.do Conselho Superiar dinstrueção, pabli- 
ca (continuação) R ta ada Com uissão dos 
"estudos do districto de Lisboa, de 24. de De 
zembro do 1895 (continuação) -- Bases, para a 
reforma: da: islrueção primaria propostas; pola 
commissão d'iusteueção publica, — Os Tro alo- 
res e suas obras (continuação). — Arredores do 
Coinbra, Penedo da Saudade. — Tratam 
das; vinhas com enxofee (continuação). — 
ciario 


o 


Gazeta Medica de Lisboa, Pulslicon- 
sea nº MM deste jornal, contendo; Sociedade 
protegtora dos orphãos ilesvalidos ,- viclimas da 
cholera em 1856. — Relatorio áceroa de alguas 
estabelecimentas: de enelicencia, que existem 
em Londres, Pariz, Belgica e Romaç feito do 
Conselho geral de bencficencia pelo sou  secro- 
tavio, 0 snn: João Cagiloso Fercaz de Miranila (con- 
tinuação). — Relatorio da cholera-marbus, epide- 
mica em Peniche no anno de 1896. — Resista 
dos  jornaes. estrangeiros. — Variedades, — Ob- 
sarvações metereologicas, » qe boty 

— Viajantes em Alexandria, Uma carta 
de Alexandrino, de 3) de Outubro, diz que já 
alli vão: começando areliegar os viajantes; mas 
em pequeno numero - com a intenção de pas- 
sanen o invorna no Alto. Beyplo poricansa de 
suar sale ou paca so rgereinem Os. inglezes 
tem sido surprendidas por: abundantes chuvas 
cabidas no paizs ellos poosavam que não cho- 
via eu Alexandria. Os membros da, chavelle- 
ria vussa chegaram 9 esta cidade, e q' conse- 
Iheiro de, Estado frierss nomeado consul. geral 
no; Egypto, era esperaio -na semana, proxuna, 
com sua familia Quvica-consul não pôde ain= 
da açhar nua residencia  copvenicalos porra, O 
| consul geral; todas asc boas casas de; Alexandria 
[estão oecupadas Para dar unas ideapdo aus 
mento. de valor sa propsiedado  ternitunial em 
Alesnndeia cobasta-dizer gue una gasasolfergoi- 
dê, em 185349 consul da) Russia! por 600 
libras: esterlinas, fot depois vendida por 2,000, 
eco propeietariochoje, nãos quer verdes «por 
qualquer preço que seja. Os carabes tom ago 
[rato costames de cexigir-o! aluguelo de Aressannos 
adiantados: pela lacação alema gasave da mo- 
| cusonvum arrendamento cinaioro que tres dn- 
nos. “ má 


| 
| 


| 
| 


u doa- om 
= Em certo imapstisrlono: 00 Forno in 
glez wMonning-Chitoniele» , eo B docorrento 
conta 0 seguinte facto criminoso 2 207152005 
ve O tastulto WBastuor o toa das rais Del- 
[as proprivilades da! provínéia, 'eque é mintia dus 
curiosidades minis “notaveisvdo dormbado idilere- 
fesredy fot na semana ultinida, Aventros duma lror- 
Veivel trmgudino “Os fitas que “podenros! averi- 
| guarçInetanvise midi envolvidos en profundo 
misterio, ec vão foi senky convi miior dieul- 
dade que sabemos algumas particularidades que 
| vamos muliciar o pio. Some ame 
“rue Porecs quevO conde de Sontériho, tm 


s lorde do esurviçoe juntos de “Susa” MIngestodd, 


| do 


da semana wilima, ão; jrastello 
panhado ele sua família e seus 
Jústes 'athriva-so. um suisso, 
criado grave de sua, senhoria Ai quatorze ou 
quinze annos. 'Logu! que a familia chegou ao 
castelo d'Eastnor, reconheu-se que faltava um 
pabu O dispenseiro for inquerido pelo conde, 
depois ontros eriados, e fizeram-se todas as in- 
vestigações.  Counitada o babiu não apparecen, 
e 0 dispenseiro foi encarregado de chamar o 
eriado “grave á presença do conde. Ein virtude 
da ordem que lhe foi transwiltida, o criado gen- 
ve fui ler com O conde á bibliotheca, e notog- 
se então “eim sua altitude: certa agitação a agas- 
mento, O criado ficou só com o conde, e, 


deps 


chego po dia; 
d'Eastenor, acom 
domesticos. , | 


ravi=so gritos de afllicção deste ultimo.  Al- 


ouvi a 

guns, domesticos acudiram logo, e encontraram 
fi E 

o criado grave con vm punhal na mão e 0 con- 


eriado sabiu pre- 


entady. 
ALFA “furando vingar-se, 


le Seumertho 
RIO da bibltotheca! 


seonsegaiu Iugic: k 
bio pippo dissemos , este, acontecimento 
está rodado. do mais, profundo ysterio. Os 


dowesticas, receberam arlem de não dar esclare- 
cimentos algums à tal respeito. Na noite deste 
acontecimento, os medicus da familia do nobre 
conde foram chamados , mas não poderam as- 
segurar-se da natureza dos ferimentos que lhe 
tinham sudo feitos, A esculhy speiedade dos 
banhos do Malvern ficou vivamente abalada com 
esta nolicia, sobre tudo quando se soube que 
o chefe da pal tinha sido chamado, e. na 
sua volta, as questões mais urgentes Hipforam 
dirigidas. Este funecionario, todavia, guardou 
um mysteciosm (silêncio “e Tecusva, dar explica- 
cões a quem quer que fosse Tola a sorte de 
Dhatos foram por isso espalhados, mas todos 
parecem concordar ein dizer que o conde fôra 
ferido por níuitos golpes de punhal. z 

« O que torna este suecesso. ainda mais 
mystoriuso, é fallar-se da desapparição dum ou- 
tro slomestico alem do criado grave, é parec 
que nenhuma medida 'soria (oi lomada para a 
prisão deste ultimo, “0 

« O «Worcester Berald» faz uma breve men 
são desto acontecimento, e não entra em ain 
ciosidades, - Limita-se a) «dizer que uma lentaliva 
de assassinato, livera logar contra o, conde e que 
o uniado grave fugiva. o» 

O conde Somerth, foi membra do. Parla- 
mento pelo condado de Reizate de 184F a 1852, 
dedaixq alo, nome de visconde, Rastuor «e ha 
cinça qunos que é membro da camara dos lords, 
e tem apenas trinta e sete annos de idade ; 
sua força phisica éstal que teria, podido facil- 
mente desarmar! seu eridda, 0! que faz sup- 

or que elle fôra ataculo de fmproviso. Os 
ohtros jurmues itíglozes nada dizem sobre este 
facto. é 

— 0 jardim das plantas de Paris. Do 
(Instituto): A riqueza de animaes raros e eu- 
rinsos é huje maior que nunca neste  estabel 


cimento ,' Segundo diz o Iulletin de Pariz; | 


existem, aclualmente alli onze ledes;, duas liye- 
nas, um ligre real, duas pantheras, um oulor, 
sete ursos, um guepard, duas vaceas sem 
pontas, sete yucks, tres Dufalus, tres girafas, 
um elefante » vis bippopolamos, Ireze zebras , 
camelos lhamas do Peru, apagas, um lapirete, 
javalis, antilopes « gazellas, ele, e uma ri- 
quissiwa culleeção de aves vivas, quatro gran- 
des condors, aguias, abestruzes. Entre os ma- 
cacos aqmira-se o grande Chimpansé , um dos 
individuos mais” raros d'êsta família 

1— ielo americano. O, gelo é na Ame- 
Fica, um cabjecto de commereto cada , Nez mais 
importante q e cujo principal contro, é Boston: 
total da exportação em 1855 foi ale 150 mil 
toneladas, ow trezentos mil Kilogrammas. Os 
dois terços esta enorme porção de gelo foram 
consimidos nas províncias do sul dus Estados 
Unidos ;- 0 quiro terço: foi transportado “para 
as Amerien do: sulie Iudias ogeideutaes. O con- 
suma do gelo nas principaes coidades da Ame- 
rica ido norte fui calculado do, seguinte modo : 


Ruston, sessenta mil toneladas; Nova York ,) 


trezentas nal; Philadelphia, duzentas amil; Bal- 
timmora/, quarenta e eincu auil;o Wasbinglon, 
vinte mil; Charleston, quinze milg Nova Ur- 
loans o quagenta api; Seo Luiz, vinte clucu mil ; 
Cincinnati, vinte cinco mil. 
— Costumes barbaros. , 
cez conta as seguintes particolar 
paigo banbaro, de Dahomey: (Guiné) q sobre os 
usas que: ahise praticam; « Neste rejao  afris 
cota, as Úrianças são submetidas, a castigos 
termiveis - Umas mais cruviS, O O Que sy 
rá com as crianças, | desobedien- 


Qu, jornal fran- 


emprega h 
Em introdvz-sesjhes pimentão veemelho nus 
olhinso | Durante esta Operação, “elles sol- 
! gritos. £S! E ira não perderem 


logo a vida. Comtudo nem por 1550 0 aqui re- 


sultam a os! demasindbi graves. i 

Os na ert pe o puilidos de 
mado muito. húais /Sextro :/ 0) pitêniao é tam - 
bem empregado no seu suplicio. O soberano 
deste paiz A arado por sous 'vassallos co- 
mo ui! dews:; “não secaproxiniaus d'elle senão 
jusia o suppor que 


“ Quando come é 


! 
beijando a ternas Ei uma io, 
elle come . Debe, ou dorme 
sompro á porta fechada, e o que livesse a au- 
dacis de lhe Jorigar /a (visty nústa; momento se- 


ria infalivelmente condemuado á morte. Quan- 
do o reibvlie etu poblico = o' que 'suctede 
em stgumas ocasiões sulemnes, — é separado 
dos ciroumstantes pos uma eurlinm que se lan- 
ça diante delle para o encobrir.» 


OT mad 


pis dum intervalo de tempo consideravel, | 


avidades sobre 0 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


“INTERIOR, 


a 

COIMBRA 22, — Conselho de guerra. — (Do 
Conimbricense): Na terça feira começos nesta 
cidade o conselho de guerra para julgar Manoel 
Aílonso, soldado n.º 59, da 3º? companhia do 
regimento de infanteria 9, aceusado de Ler as- 
sassinado no dia 5 de Dezembro de 1855, a 
Joanna Maria de Jesus, moradora que foi no 
Leeco do prior, desta cidade, cujo cadaver ap- 
parecen no sitio de Matum, freguezia de Serna- 
che, teste concelho, no dia, 18 do referido mez, 


só na pessoa da assassinada, mas posteriorinen- 
te na casa que esta habitava em Coimbra. O 
conselho acebou bontem. 

Não obstante o muito que se esforçou o 
snr. auditor, num bem elaborado relatorio, em 
fazer sobresahir as prov 
ria do conselho não deu como provado o crime, 


por não julgar suficiente às provas apresenta-' 


“las, para se poder condemnar vim individuo ac- 
cusado «de tão horroroso attentado. 

AVEIRO 22, — Tempo. — (Do Campeão do 
Vouga):  Gonlinua secco, mas muilo frio, o que 
é já bastante prejudicial á agricultura, 

Os lavradores vão preparando as terras pa- 
ra as sementeiras do trigo, e a porção de se- 
mente que este anuo se lança á lerra, apesar 
da má produeção do anno anterior, não é me- 
nor; pelo contrario, muitos lavradores prepa- 
ram-so para fazerem maiores sementeiras. 

O mar coutinua à ser limitadamente abun- 
dante e o rio ponco productivo. Nas costas do 
norte e sul consta-nós que a pesca tem sido 
abundante, prejudicando-a apenas a elevação 
do preço do sal 


— >> — emma 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

PARIS 18 de Novembro de 1856. — A rai- 
nha Christina embarcou no dia 17 em Marse- 
lho, com direcção à Roma, 

Passa como certo que Napoles vae lornar- 
se porta franco. 

Os negucius resentem-se dv estado actual 
das enusas. 


| 

| Não recebemos jarnaes francezes. Os de 
| Hespanha vem completamente destituidos dein- 
| teresse. Segundo estes a tranquilidade não foi 
'de novo alterada em Malaga, e a comissão 
[militar está-se ocenpando dos processos instau- 
it rados contra os criminosos. 

| Por um decreto da «Gaceta» de 19 vai ser 
[augmentada a força dos corpos facultitivos, ar- 
ma de cavallsria e guarda civil na forma se- 
| guinte : R 

Artilheria, 12,000 homens ; engenheiros, 
| 3,600; cavallaria, 12,000 ; guarda civil, 42,000 


homens. 


BRASIL. 


Peto vapor Lusitania chegado hojere- 
cebemos jornaes do Rio de Janeiro até 29 
de Outubro vindos pelo vapor francez — 
Cadiz — entrado hontem no Tejo. 

A” hora adiantada: em que os recebe- 
mos apenas podemos fuzer os seguintes 
extractos. 

O vapor — Cadiz — trouxe do Rio de Ja- 
neiro para Lisboa dous passageiros que são 
Autonio Joaquim Gomes da Cunha, e Antoniv 
Placido. 

Q «Jornal do Commercio» de 29 de Oa- 
tuboa diz o seguinte : 

« Cerca de 200 accionistas da Companhia 
Luso-Brazileira, representando grande mumer 
de acções, reuniram se hontem no salão d. 
praça do comercio para deliberarem sobre 0 
futuro da mesma Companhia. 

4 Aventatido-se a questão 
accionistas: podiam discute e deliberar,o en- 
tendem a assemmbloa que convinha discutir 
primoieu! so devia cw não contiuuar a Compa 
uia, para que, esclarecidos os tovos accionis- 
ta sobre o estado é fuluro provavel ay mesma 
Companhia, declarassem se confirmavam suas 
assiguaturas, Nahypolhese negativa: competia 
au velhus aceionistas resolver o, que avelhor 
conviesse a seus interesses. ! 

Em virtude de semelhante decisão abriu- 
se a discussão geral, que durou atéás “tres ho- 
ras, votando se então que se adilinsse a sessão 
e que em oulra reunião os novos accionistas 
deelarassem primbiro. que tudo se rotuigavam 
ou não suas assignaluras, 

No dia 16 WOumbra sabiu cor des- 
tino para o Porta a barca postugaeza Relax, espia 
o mesmo carregamento de sal que para alli ler 
vol, é Gouy os seguintes passageisos.: 

Morcelino Maximo da Corvalho, Senafia Con- 
reia, José Luiz Barboza, Antonio dos Santos 
Coimbra, José Ferreira, José Antonio: dos San- 
tos, Antonio Ferreirarda: Silva, Antonio, José Ro- 
drigues, Anacleto José Pinto Barbosa, “José 


] 


se OS novo- 


sendo o assassinato acompanhado de roubo, não | 


da accusação : a maio- | 


Total 39,600 homens, que com 118,100 que gom- | 
põe a infantoria fazemy um exercito de 547,700 | 


Francisco Paes Lima, José Ferreira, M de Brito 
Manoel Vieira Campos, José Fernandes , Luiz 
António: de Carvalho, José Vieira de Souza, € 
José da Silva, José Gonçalves Coleiras, Serafim 
Martins, Manoel Joaquim. 


CAMBIOS, EM 28 D'QUTÚBRO. 


Londres... 274h.8%.a 90 dias 
Pariz : 347 a 352. 
| Hamburgo .. 655 a 658 


| Lisboa... 100 a 101 nomin. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 20 DE NOVEMBRO. 
ENTUADAS. 


NEN TLE. — Br. dinam. Oskar, 
PORTO. — Vap. Duque do Portos, 
SETUBAL. — Br. Alipede, sal, 
MILFONTES, — R. Albina, carvão e sal. 
LAGOS. — Cah. Joven Piedade, cevada e obra 
de. palma. 
OLHÃO. — Il. Noxo Paquete, vinho e figo. 
2H. — Cab. Senhora do Rozario e Almas, 


SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Be, Viajante, sal, vinho 
e mais generos 

LIVERPOOL. — Be pros. Dic Parzen, neve e 
pda 5 

W-CASTLE. — Br. sue. Industria, lastro. 

| IDEM. — Galeot, bol. Anna Augusta, lastro, 

[ GIBRALTAR. — Vap. fr. Marie Stuart, (em qua- 
lidade de paquete. 

UAVRE. — Br. fe. Antonio, 

| mais generos. 

| PORTO. — Vap. 


carvão. 


urzella, vinho e 


Ensitania, encommenilas. 


[ILHA DA MADEIRA. — Bare. Villa da Praia, vi- | 


nho verde, arroz e mais generos. 


| SEPUBAL. — Bot. Joven Margarida, trigõ e va- | 


| silbame. 
PORTO. — Bat. Imperatriz, 
PORTIMÃO. — H 
sul e madeira 
FIGUEIRA. — 1 
| mais generos, 


sal. 
bidependente, trigo, milho 
Conceição , 


assucar, collé e 


Yap. de guenna fr Tanger. 
IDEM 21, 
ENTRADAS. 
| NEW-CASTLE. — Galeol. hol. Joanna Ariems, 


: Thiago, madeira 

SOUTRAMPTON. — Vap. ing. Euxine , em qua- 

| lidade de paquete. 

ONDRES, — - ing. Ázorian, trigo. 

OLHÃO. — Cah. Surto Antonio e Almas, 1go e 
mais generos. 

[TAVIRA — H. Nova Amisade , sardinha, azeite 
e mais generos ) 

SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, 


| SANIDAS. 


carvão 


| BER se. sure. Aloxandra, cortiça, 

GOTHENBOURG. — Br, suce. Helena, sal. 

FALMOULH. — Br pras. Paul Auguste, Lrigo 

CADIZ e GIBRALTAR. — Vap. ing. Enxino. 

GIBRALTAL, — Yap. ing Ignez de Castro, va- 
rios generos. 

S. MIGUEL. — Pat. Milagre, lastro 

VIANXA. — E. Novo Paquete, pedra o encom- 
mendas: 


ing. Prosperity, lastro. 
ing. Sulton, lastro 
M. — Chal. ing. Fidele, lastro, 


a 
PORTO 25 DE NOVEMBRO. 


ENTRA DAS. 
VYEIRO. 2 dias. — Cah. Perola, e. 
IDEM. 3 dias. — R. Encantadora, ec. 
DEM. 2 dias, — R, 
gado, sal, 


Nomes, sal, 
Costa, sal, 
Conceição Ermelinda, c. 


AGUEIRA. 9 dias. — R. Nova Sociedade, c. 
Henriques, cal. 

IDEM. 8 dias, — Bat. Conceição Oliveira, e. 
Corrêa 

(DEM, 10 dias, — IM Antunes 1.º e. Souza, 


aguardente, 
IDEM. S dias. — Lealdade, e. Mano, cal. 
IDEM. O dias. — H. Nascimento Feliz, 8. Pe- 


reira, cal. 

SETUBAL. O dias — HH Primavera, c. Ferreira, 
arroz, e sal. 

LISBOA. 8 dias. — Pat. Duque do “Porto, e. 


lama, sal, a Joaquim Duarte de Mattos, 

IDE — Vap. Daque do, Porto, c. Sen- 
Da, passageiros, e encomendas, à CU, Lúso- 
Brasi 

SIHELDS. 14 dins. — Br. ing. Leila, c.., carvão, 
& Companhia do Gaz. 

SATIDAS. 

FIGUEIRA. — H. Luz do Dia, c, Costa, encom- 

mendas. 
IDEM 24DE NOVENBRO. 
A'S 12 HORAS DA MAUÁ. 
Fica fóra da barra um late. > 
Vento É. (brxido)'e o mar bom. 
| wo Eatrou o vapor Lusitania, 


F 


) 


————— 


| LIVERPOOL. — Esc. Magriço, frueta , algodão 
| e 


- VARIEDADES. 


Origen DAS PLANTAS. D'um jornal: francez 
traduzimos a seguinte curiosa notícia sobre 8 
origem das plantas: - 
ruiva vem do Oriente. 
aipo é oriundo da Allemanha. 
castanheiro d'Italia. 
cebola é originaria do Egypto. 
tabaco de Virginia. 
orliga da Europa. 
limão da Grecia. 
nabo ea betterraba das margens do Me- 
diterraneo. Crê-se que u rabanete provem da 
Allemanha. 

O trigo foi trazido das planicies do centro 
do Thibet, onde a planta permitiva existe ainda 
debaixo da forma duma pequena herva, carre- 
| gada de grãos muito mais pequenos que os dos 
nossos trigos. 

O arroz lira a sun origem da Africa me- 
ridional, donde foi transplantado nas Tudias,, 
para passar d'ahi á Europa e á America. 

A aveia crescio do; princípio no Africa se- 
ptentrional. 
| O centeio veio-nos da Siberia 

A salsa foi conhecida primeiro na Sar- 
denha. 

A pereira e a macieira são plantas da Eu- 
ropa 

Os espinafres foram ao principio cultivados 
na Arabia. 
| O hiliantho (girasol) foi trazido do Perú. 

A amoreira é oriunda da Persia. 

A abobora é provavelmente uma plantados 
paizes orientaes. 

A aveli e o pecrgo veio-nos da Persia, 

O pepino das Indias orientaes. 

O marmela da Hha de Creta. 

Suppõe-se que as ervilhas vieram do Egi- 
pto, assim como o agrião e a herva doce, a 
qual se achava igualmente no archipelago grego. 

O iabão de cavallo é da Europa merídio- 
nal, mas é sobre tudo bem cultivado no duca- 
do de Baden e nas visinhanças de Strasburgo. 
| O coentro cresce no estado selvagem per- 

to do Mediterraneo. 

A reseda da timluraria é partreular ao sul 
da Alemanha. 

O topinamhor (que os inglezes chamam 
alcachofra de Jerusalem) é do. Brazil. 

O canhamo é ariundo da India e da Per- 
sia 

A pastinaca é, dizem, oriunda d'Arabia. 

A batata do Perú e do Mexico. 

A groselha do sul da Europa. 

A colza e à couve crescem no estado sel- 
vagem na Sieilia e nas visinhanças re: Nápoles, 

O trigo mourisco, ou: Lrigo negro 6 da Si- 
beria e da Tartaria. 

O milho mindo fbi conhecido primeiro nas 

Indias e na Abyssinia. 
| A cevada tem-se achado no estado selva - 
| gem nas montanhas do Hymalaya. 

O lupulo, e à mostarda são oriundas 
Germania. 

A cerejeira, a ameixoeira, a oliveira, e à 
amendoeira vieram da Asia Menor. 

Pensa-se geralmenta que a cenoura nos 
veio da Azia, mas alguns pretendem quo é 
um producto natural das margens do Mediter- 
raneo, bem como o nabo. 


| PUBLICAÇÕES LITERARIAS. 
H DE PORTUGAL 


PARA 1856 


| 


cor. »00» 


da 


[ALMANAC 


COM O KALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Valdez 
Acna-se à venda na loja de Coutinho Ol- 
veira, rua dos Calideiçeiros n.º 18. — Preço 
| 800 reis 


O. 


Publicado pelo editor Arsejas para 
1856. — preço 120 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


, 


| REGULAMENTO POSTAL, 
AVOMENTADO 

horamentos que “a. pratica “e o progresso 

À tem suggerido, Tanto para a paiz, como, 


o estrangeiro, portes de cartas, impressos, ly- 
aphias + imamescriptos, seguidu do 


Comi os 


REGULSMENTO APPROVADO POR DECRETO DE 1) DE 
acosto DE 1856, 


Sobre à emissão, de vales «da carreia, localidades pa- 

Lora onde se remelter eixo polo segnrio, 
providências no caso -de déscaminho + de vales, ctr 
et. 


VENDE-SE na livraria de José Lourenes de Som 
za, rua do Bomjardim n.º 6 a 1, im cena ra 
mappa postal impresso em papel cartão, no qual em 
| uwi golpa de vista se eicontrans 05 portes que de- 

vem pagar cartas, ipresos, mavuseriptos cimindos . 
| Iylhographias, gravuras, correspondencia, seguro, mo- 
dovdecamciar dinheiro pata fra da terra, Tocalida- 
s dos correção , th 


| des nada sãe, aduissiveis os 
| soureiro pagadores dos distritos c. administradores 
| dos “conculhos que “os deveu acecilar e pagar, ct” 
Veto; obra que fgacparte qVesto regulamento y imas 

o pôde dispensar porigponter o mais essencial 
5 j l 


| Go. — Ragulamonto sb tais 
| Mappn, idem FT 
! AmbBUS Os o - 


k 


AMENCIOS, 


Abaixo assignado Cavalleiro, da Ordem 
de Christo e Vice-Consul do Imperio 


0 


do Brasil nesta cidade, faz publico que se 


acha no exercicio de suas funcções; e que 
a sua secretaria no, 1.º andar do edi- 
fício da Associação Commercial. 
Porto 24 de Novembro de 1856. 

José Bertumio. 


[1:509] 


P' RDEU-SE na manhã de' Do- 
mingo 23 do corrénte Da rua 
Nova dos Inglezes uma. Cadela | 


E? 


nova perdigueira e preta e branca. Quem a 
entregar ta ditacrua nº 54º recebert al- 
vicaras. (1:510] 
CORDIAL GIN 

A Fabrica de distillação - de" Sir Felix 
D Booth & €:º. ' 

Vende-se na rua das Congostas n.º 
13), 
Carcafasa cigimiapatyasvarel estao 500 rs. 
Dusia de garrafas... 59400 rs. 

- [1:511] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


ENDO-SE verificado, na quasi totalida- 

de, a cobrança da 1.º prestação das 
acções emiltidas, assim como as lres res- 
tantes davultado, numero das mesmas ; a 
Gerencia convida os snes. possuidores das 
Apolices de 4 por cento já emitlidas a 
entrar com a sua importancia, dedusido o 
deposito de 3 por cento, já pago, na sua 
Thesouraria, no dia [.º e seguintes de De- 
zembro proximo. Tambem faz publico que 


podem continuar a ser procuradas no mes- | 


mo Banco as Apolices que ainda restam | 
por emiltir, da primeira série, com o pre- 
mio que se acha presentemente estabele- 
cido. 
Porto 24-de Novembro de 1856. 
[1:512] 
U 
Q petente hipotheca e legalidades da' lei 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 


uio Monteiro da Silva falle com José Car-| 


los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 


authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos | 


José Monteiro da Silva. [1:513] 


ELA Procuradoria Regia da Relação d'es- | 


ta cidade, se faz publico, que no dia 
29 de Novembro corrente, se hade proce- 
der perante ella á arrematação do susten- 
to dos, presos indigentes nas; cadêas da 
dita Relação. fodas as pessoas a quem | 
convier podem comparecer; na; Secretaria | 


da dita procuradoria Regia, Praça = do [a reis o arratel, assim como Bola fina de | 
indicado | 


doaria n.º 18, ás 12 horas do 
dia, aonde desde hoje sé acham patentes | - 
as condições para a arrematação Lodos os 
dias não sanlificados desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde. 

Secretaria da 
Relação ido Porto 24 de Novembro de 1856. | 
[L:5 14 


(iris folia 


Quem achasse um alfi=, 4 


nete de peito de ouro para 
senhora que se perdeu no dia” 
23 do corrente, e o queira 
restituir no escriptorio deste | 
jornal, será gratificado. 


[1:507] 


N rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
| garrafas de quartilho e meio, 


de superior qualidade, por precos 
commodos. [1:250] 


ENDE-SE o Hiute D: PEDRO 4º “com 

: Os seus utensílios, promplo a nave gar, 
e tambem se venderá somente o seu casco, 
se assim convier,.o qual foi concebido, | 
crenado, re» repregudo uttito- bem ha dous 
mezes, achando-se este, [iate ao prezente 
no-Rio" Douro: quem “os 'pertender com 
prar pode dirigir-se directamente, ou pelo!| 
correio a Bernarídino “da Costa Craveiro , 
negociante cm Yilla-do Conde. 71;463] 


EM pertender tomar a juro coma com-| 


Procuradoria Regia da | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PARA 
QUEM TIVER BOM GOSTO. 


UEM perlender comprar uma porção de 

madeira americana, inteiramente des- 
conhecida mesta cidade de um aspécto me- 
fallico, superior em dureza e qualidade ao 
jacarandá ou pão preto, cuja porção chega 
| para uma mobilia de salla de visita; di- 
'rija-se à rua de Cedofeita n.º 81 ou 374, 
onde pode ver o seu effeito em moveis já 
| d'ellas, e ahi se pista. [1:484] 


| GE 
a bitar na cidade baixa, os altos do 


(predio n.º 7 do largo de S. Roque, com 
la independente: tracta-se do 
ajuste na rua das Flores in? 1954 197 


por preco commodo a 


seu 


“'NOVO ÉSTABELECIMENTO 


| DE FAZENDAS, 
À ENTRADA DA RUA DAS HORTAS N.º 7, 2º ANDAR 
OS návios «Tres Graças,» é «Alerta,» ultima- 
nte chegados do Havre, recebeu-se neste es- 
abelecimento um rico e aariado sorlimento. de 
vestidos de seda proprios para baile e paseio, de 
SgO0O rs. a 1358000 rs. marquezinhas, bordados, o- 
res, bonitos braceletes, e outros muitos objectos de 
bijouterias, chailes mantas, meias, e coturnos de lá, 
jaquetas de flanella para homem, e senhora, cha- 
peos de sol, e bengalas, portemonnaies de novo 
gasto para homens e senhoras, verdadeira agoa de 
colonia compradaçna Colonia no estabecimento de 
João Maria Farina, córtes de colletes de seda e vellu- 
do para homem, e córtes de calças de casemira de 38600 
a 88 ts grande sortiménto de porcelanas e christaes, frav- 
es, inglezes, e da Bohemia, novos lustros para gaz, 
> Po lustrinas, vellas de. stearina - ingleza! 
sapatos de a, casacos e capas de gulla-p 
pentes de tartaruga , buffalo, e marfim, Tegu 
madre-perola, € charão, niezas de charão, est 


| de 
Is 


ura, cortinas: para javellas, papel“para Tosta 
e eeraiao ; e outros muilos. objectos aus se 
vendem «por s commodos 


| um Calleche moder- 
EV uo, 2 guarnições para caval- 
los sendo uma guarnecida de cas- 

3selins, 2º chicotes “de balleia | 


quem os quizer comprar “pode 


| quinha, 
| pingalin ; 


Rezende e traclar do ajuste na rua do 
Almada n.º Edo 


| Abaixo assig 


de Nossa Sefihofá do Carmo desta ci- 
dade declara que não dá importancia a 
| duas cartas que recebeu anonimas: neste 
corrente mez em quanto o seu auclor não 
declarar o seu nome, is'o respeito à mes- 
ma ordem. 

Porto 22 de Novembro de 1856. 

Antonio José Teixeira Tolhadela 


[1:504] 


SOCIEDADE Commercial, de Bernardo 
José Dias Carneiro & €.º continua de- 
ixo da firma de Carneiro & Lopes, des- 
2 de Outubro pe Pe [1:488] 


9, vende-se 
vinhos velhos 
ade, e pão trigo/a 60 


O 


| A rua de Bello- Mônie n 
“azeite doce para salada 
de superior qual 


qualidades, 


[1:489] 


LANNÓS “dos thais acre! 
ditados Autores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
Ina rua das Congostas n.º 1 A! da, 


LLUGA-SE Um “armazem deno- 
ah minado do Engenho silo; cars 
dm À Villa Nova d a com tanoa- 

ria, e lolação de 476 pipas, e uma loja 


| Esse 


| contigua ao mesmo “de lotação de 60; queim | 


lo pretender dirija-se ao largo de S. João 
[Novo m Dito Ler [1:305] 


| ENDESSE uma morada de ca- 
| 


sas com um grande e bello 
quintal na rua da “Carvalhosa 


| nº 22 
Quem a pertender falle na rua de Ce- 
| dota n.º 466, onde se dão os esclareci- 


UA) 


| mentos precisos. 


UEM quizer comprar 300 cascos de, pipa, 


bem avinhados , falle. com José Pinto | 
Costa Junior no! Caes de Gaia, em Vil 


lda 
a Nos 


CEA 


| 
| Naa qui iZer, comprar uma 
ES» gasa SPEA na. co de 
"rancisco, desta cidade, 10 e Lh, com 
[frente para a ruarde:S. Nicolau, fallé na 
(rua das Congostas.n.2. 154... [599] 


uma familia que pretenda ha-| 


vel-os na cocheira do Ex."º snr. Conde de | 


ndo, Prior da Ordem 3.º) 


FATO FEITO 
ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom gosto, e 


mazeus na Eu de D. Pedro, 


de 


to rua 
Yinho Branco Arinto a 35600 a duzia; 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendador a 78200a 'duzia; 
[caixa 3 duzias. 


aqupotapioçiod potuand cosquimag ap gg 
end cu pis : Opinasuos uIoa ojuuta opm 
'voniquy no 'mazemie vaed ossos onD eum 
-Sot P epegad posa ep eun é epemes 
[a “odod ap vode “jeymnb mo 
“BPpÚr WNop 'seaou sesvo ap 

apepotdosd vun HGN À 


ICIOS MARIT IMoS. 
Para Glasgow. 


(4.º viscem) 


O bem constroido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR ENMANUEL » 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para 0 que tem os mais bellos conmbdos, 
dirija-se; ans Agentes. ds 
Inglezes n.º %. 


[1:476] 


Sahirá no dia 5 de Dezembro o novo 
vapor inglez «BACCHANTEj» comandante W 
Younghusband, em qualidade: le Paquete 
gular entre Londres e o Porto. 
Tem excellentes commodos 


para passagei- 
ros. 

Para carga e passageiros tracta-se com D ch 
Mathias Fenerhegrd Junior 0.2, rua! deoBello- 
Monte n.º da. [1:495) 


| Para, Liverpool. 


O vapor inglez — ME- 
MO; — comandante 
Thomaz William Glover; 
espera-se diariamente | 
neste parto para visalir! 
E paras Laverpioolo no dia she do proximal mez d 
Dezembro. Para frete e passageiros para oque, 
tem oplimos commodas «yrija-se a Chamico & 


[n.º 2h: (1:501) 


Para: Londres. 


A sahir no dia 29 do 
corrente mez de Novem- 
bro, o novo. barco a 


danto. ! 
Paras frete e passagem para o que tem ex, 


tu4op ' 


| 
| 
| 
| 


Para 0 Rio: de Janeiro. 


“os Indo por Pernambuco onde só de- 
E morará-có 24 horas, amova baren Mas 
rode li DLL Be ca pitas go farm Venta 
Dra dos Satosqasalie contr bpavidadeç tem exato 
lentes cetanttodos ve direta mento !piara!ipusshgei- 


só pura borRio ide Janeiros o + 
|! Prsdicaseton Antonio Monteirá o Sdqqdeiri 
[runoilta Pieariand.º ATUA ABM colocas (12424 


Devo estar aqui de volta | 


[C%qu A. Miller do 0 vma Nova dos Inglezes', 


vapor-inglez «FLORA | 
Eduard. Dixon contnan-=, 


roupa propria da estação, o ar- 
(1459) JÊ 
Bello! Monté A | 


Cerveja Ingleza superior branca e pre-| | Convez 
la; Darricas de; : 3 duzias. 
«sEg] 
ls 


o SBIA SPP QB 'S ap odarT ou, 


Miller do 0.º, mun dos | 


re- | 


| 


cellentes «connodos dirija-se aos Agentes As) 
Miller & C.º tua Nova-dos Inglezes 1.º 24: 

O vapor: VESTA, estava para sabir de Lon- 
dres paia este porto no dia 19: do corrente, 


| 


ros uquo comu pira aubios) vsipóros Gob O 
! 


| Calçada dos Clerigos'n.º 9 e 10. 


E 


K COMPANHIA | DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


“LUSO-BRAZILEIRA. 


em Pp 


E 

Para Lisboa E 
Sahirá Sexta feira 28 do cor. 
rente “ás 3 horas: da tardes 
Vapor DUQUE DO PORTO, 

Para carga e passageiros 
tracta-se no. Escriptorio da 
| Ga piati Rua dos Inglezes n.º:75, 1.%.9n- 


dar. 
PREÇOS DAS PASSAGENS: 


1.º Camara.. 
ga 


Para o Rio Grande do Sul. 


| Sahirá com brevidade a barca LIMA 
é 1.º, capitão Victorino d"Oliveira AI. 
ves. Para carga e passageiros, tra- 

eta Se com Ignacio José Marques Barga & €.º 
[1:350] 


Para o Pará. 


Vai sahir com a possivel brevidade 
a barca AMIAZONA, para carga e pas- 
sageiros Imacta-se com Pinto & Ro- 
(1:502) 


cha, Largo de s, Jojo Novo n.º 2. 


Para New-York. 


Sahirá no dia 4 de Dezembro o pa- 
» tacho NOVO ACTIVO, capitão Antonio 
José, de Magalhães; quem quizer 
carregar dirija-se nos aliretadores Reboleira n.º 
30. (1:508) 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — capitão Antônio Joa- 
quim da Costa sahirá com muita 
para carga c passageiros tracla-se 


brevidade ; 
com António Luiz Gomes Lima, rua “dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 

Precisa-se d'um sur. Pagúativo para 


este, navio. 


side | Eine 


em Cima 1 Muro un. 


nbs [1:206) 
“Para Lisboa. 
| Sahirá com hrevidade o iate FELIZ 


a Daniel Irmão rsaa 
J0L e 102. [1:499) 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
RE BEJRIZ, forrado de cobre de 1.º 
À marcha, vai sahir com muita brevi- 
dade; para corga e passageiros, para o que tem 
E LIA commodos e passadio,. tracla-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 


feita n.º 15 a 17 0u con o capitão a bordo. 
p 


[15440]. 
Para o Rio de Janeiro. 


sas O Brigué DAMÃO, sabirá muito bre- 


've para aquele! porto, recebe “carga 
dos Santos Praia de Mimgaia n.º 157. 


é passageiros , caixa João Eduardo 
[1233] 


Para o Rio de Janeiro. 


o Nobarea — ROCHA — de que é capi- 


tão Manool José alavSilva Reis, 'sa- 
hirá “com brevidade por ter parte-do 
seu farregamento: prompto , recube: passageiros 
a pagar nesta ow naquela, “para “os quaes tem 
exedllentes “Cominudos; Irneta-se com o caixa 


anuel Martins: Pontes na Praça es Carlos AL 
búrto 998/00 


“Precisaise “d'um sur. Cirurgigo:[1:398 
“Para a Bahia. 


Eb Var sahir com a' possivel brevidade 
E 


a barca portugueza — DOURO — ca 
pifão Luiz Adrião da Rocha. Para 

chrga e passageiros, 

Andrade & Moreira, 


traota-se com as - caixas 
47 e 48. ou com O espitão a bordo. 


ma rua da Reboleipasn.? 


(1:38) 


dh; T. DE S. JOAO 


EMPRESA NACIONAL. 00 o 
N Terça feira 25 de Novembro. 100 + 
ud! tecilar do d, * mes dassigaalura,. vu 
GABRIEL CEP LUSBRE) + o 
into tino 
“o THAUMA TURÇO. ostl 


“Rindijaty às Thoras e 8 meia o 


“ 


fel idid, A ua Cagquejanhenion» gub 
| RS ir maça 7 oo e ii 
PORTO: TYPOGRARHHA-DO-COMMERCIO 


